
 

 

REUNIÃO DO GRUPO GESTOR - 02/03/2026 

 

No dia 02 de março de 2026 às 14:00h por meio da Plataforma google meet aconteceu 

a reunião do Grupo Gestor do MNPCFC com os seguintes participantes: Amparo Seibel, Ana 

Angélica Campelo, Antônio José, Dalízia Amaral, Dayse Bernardi, Débora Vigevani, Edinalva 

Severo, Edervânio Souza, Elaine Lubarino, Estela Argolo, Fernanda Martins, Ivan Ferreira, 

Jane Valente, Jose Wilson Souza, Leonardo Alves, Lorenzo Delaini, Maria Valdeníria Silva, 

Patrick Reason, Raum Batista, Suzana Pellegrini e Eu, Maíla Lima.  Fernanda iniciou a reunião 

com boas vindas e comentou sobre as recentes chuvas em Minas Gerais, especialmente em 

Juiz de Fora e Ubá (sua cidade natal), dando destaque ao quanto é sofrido, principalmente 

para crianças e bebês, e o quanto é preciso valorizar o cuidado com o meio ambiente para as 

futuras gerações. Lorenzo fez uma reflexão sobre paz, ecologia, meio ambiente, animais e à 

vida, finalizando com o refrão da oração de São Francisco, "Senhor, fazei-me instrumento de 

vossa paz". Na sequência Raum contou um pouco sobre sua participação, em uma reunião 

na Guatemala representando a Terra dos Homens, que é membro da Family For Every Child, 

uma rede internacional. A reunião, com membros latino-americanos, foi sobre o cuidado pela 

família extensa, que lá chamam de "cuidado familiar". Eles alinharam que se referem a 

"famílias” (no plural) e "comunidades” (no plural) para refletir a diversidade e que, o foco deve 

ser a prevenção da separação, alinhado ao trabalho do GINF. Ele informou também que, em 

novembro, haverá um colóquio internacional no Rio de Janeiro sobre o "Cuidado pela Família 

Extensa" e que estão previstos encontros preparatórios online com governos de países latino-

americanos (Guatemala, México, Colômbia, Paraguai, Chile, Brasil) para incentivar a 

participação no colóquio e aprofundar o tema com o objetivo principal de evitar o acolhimento; 

e finalizou convidando todos a participar. Em seguida Fernanda compartilhou sua experiência 

na Agenda 227, onde atua como coordenadora do GT de convivência familiar e comunitária. 

Ela destacou as conquistas do grupo, como a aprovação do plano nacional e informou que o 

próximo passo é definir o que será solicitado ao novo governo, sendo que a principal meta é 

a implementação do Plano Nacional de Convivência Familiar e Comunitária. Ela irá 

compartilhar, via whatsapp, o cronograma de solicitação de demandas para o novo governo 

na Agenda 227. Débora informou que o MDS está finalizando a diagramação do plano 

nacional e que a impressão, em grande quantidade, está sendo articulada em parceria com a 

Paulus. Ela informou também que os Termos de Referência estão sendo trabalhados para 

duas consultorias a serem executadas até meados do próximo ano, em parceria com o 

CONANDA. Uma consultoria focará na divulgação do plano nacional, incluindo a impressão, 

distribuição, um evento nacional de lançamento e um guia de implementação para os planos 

estaduais. A segunda consultoria será voltada para os egressos do acolhimento, alinhada à 



 

linha de ação do CONANDA e ao Eixo Seis do plano, com foco no fortalecimento do 

Movimento Além do Acolhimento e na previsão de encontros regionais com jovens egressos. 

Ela informou ainda que os recursos fazem parte de projetos executados com o PNUD e que 

ainda não há uma data definida para iniciar a execução. Na oportunidade, Fernanda propôs 

que o evento "Minha Vida Fora do Acolhimento", previsto para setembro, seja integrado com 

essas iniciativas do CONANDA. Na sequência, Fernanda falou sobre os detalhes do evento 

“A Força dos Laços”: O recurso previsto está pendente de aprovação de um projeto da 

Providens junto ao CMDCA de Belo Horizonte na plenária de 9 de março, com risco de 

liberação apenas em junho. O financiamento seria para custear passagens e hospedagens, 

especialmente de membros dos GTs, e que, devido à burocracia da prefeitura, a liberação 

tende a ocorrer apenas no início de abril, já próximo à data do evento. Diante disso, ela 

elaborou um Plano B, priorizando a participação de quem custeará a própria vinda e prevendo 

formas de integrar os demais, caso o recurso seja liberado a tempo. Ela apresentou algumas 

definições da programação, que tem como atividade principal a apresentação do Plano 

Nacional e uma palestra com Chester, de Ruanda, membro da Family For Every Child, com 

tradução inglês-português realizada por Patrick; informou que outros convidados 

internacionais estavam previstos, mas dependem da confirmação do recurso, então a 

programação inicial será divulgada com espaços reservados para possíveis inclusões. 

Informou também que o evento contará com um dia dedicado ao tema da violência, com 

reflexões, estudos, pesquisas e apresentação de boas práticas. Nesse contexto, foi indicada 

a Associação Menina Moça, que atua com meninas nas margens da BR-16 por meio de arte, 

cultura e protagonismo, como referência no enfrentamento à exploração sexual. Além disso, 

está previsto a produção de um guia prático e de um livro com artigos de diversos membros, 

mas, no projeto original, a impressão está prevista somente para o próximo ano, então, ela 

está buscando apoiador para viabilizar a impressão de 50 a 100 cópias de cada publicação 

para lançamento, distribuição aos autores e membros do movimento, além do lançamento 

digital neste evento; informou que o segundo dia será dedicado aos eixos temáticos do Plano 

Nacional, com seis auditórios reservados na PUC. Sugeriu que cada coordenador apresente 

os elementos novos do Plano Nacional, potencializando o eixo e trazendo boas práticas 

alinhadas, de modo que as salas se aprofundem nos temas e não apenas realizem 

exposições, aproveitando nomes de destaque da região de Belo Horizonte; citou que as 

apresentações devem focar nas inovações e sugeriu aproveitar a presença de participantes 

com práticas relevantes da Região Metropolitana de Belo Horizonte e de outros estados, 

colocando como exemplo a experiência de Divinópolis no eixo de egressos, que se tornou 

referência nacional; e no eixo de acolhimento familiar, falou da necessidade de diálogo com 

Patrick sobre o tema do acolhimento conjunto; Ela destacou ainda a importância de incluir 

membros do Sistema de Garantia de Direitos em cada eixo, como juízes, defensores públicos 



 

e membros do Ministério Público. Débora sugeriu convidar pessoas que apresentem 

experiências inovadoras e relevantes, cujos custos de participação possam ser assumidos 

pelos próprios municípios ou instituições e citou a experiência de Osasco no eixo de egressos; 

ela mencionou também a necessidade de aprofundar, em cada GT, experiências relacionadas 

a egressos. Fernanda solicitou a Débora o envio de uma lista de prefeituras com experiências 

relevantes, para que ela e Léo possam formalizar os convites por ofício, mas pediu que antes 

disso, Débora realize contato prévio com cada um, principalmente com Marcelo, Secretário 

da Família, Cidadania e Segurança Alimentar de Osasco que, a princípio estava disponível. 

Na sequência, Estela e Dayse apresentaram o esboço do GT de Adoção (Eixo cinco) e 

destacaram a escuta da criança, que deve ocorrer de forma intersetorial e por meio de 

diferentes instrumentos, não se limitando à fala, reconhecendo os impactos da saída da 

família ou do serviço de acolhimento, especialmente em crianças pequenas. Fernanda 

ressaltou a importância de evidenciar, em cada eixo, os aspectos novos e relevantes do Plano 

e sugeriu a leitura e aprofundamento do documento como base para as apresentações. 

Destacou também a necessidade de discutir as medidas anteriores à adoção e a centralidade 

da prevenção e disse que o grupo de adoção já está se organizando para apresentar o eixo 

a partir de leitura detalhada do Plano. José Wilson destacou a importância do trabalho de pós-

adoção, apontando-o como novidade no Plano e como estratégia fundamental para evitar o 

retorno de crianças e adolescentes ao acolhimento. Ressaltou que o tema deve ser discutido 

por todas as políticas públicas voltadas à infância e adolescência e reiterou a relevância de 

enfatizar os elementos inovadores do Plano. Patrick falou sobre a participação de membros 

do GT em outros grupos e destacou a necessidade de utilizar a oficina para estudo 

aprofundado do Eixo 3, referente à qualidade do acolhimento. Informou que o GT3 pretende 

criar um espaço de escuta para profissionais, visando coletar demandas e analisar como o 

Plano Nacional dialoga com essas questões. Dayse ressaltou que a qualidade do acolhimento 

institucional é tema relevante, pois muitas crianças estão nesses serviços. Fernanda 

incentivou que cada eixo desenvolva sua própria abordagem, valorizando o debate e a 

participação do público nas oficinas. Informou que enviará ao grupo, até quarta-feira, a 

programação do evento com a lista de participantes, para que os coordenadores de eixo 

possam considerar as contribuições previstas. Solicitou também a entrega dos documentos 

dos eixos até sexta-feira (06) para viabilizar a organização da programação e a abertura das 

inscrições. E mediante a lista de inscritos as lideranças dos GTs poderão acionar a 

organização caso necessitem da participação de nomes específicos, como juízes ou 

conselheiros tutelares. Débora sugeriu que o GT de Família Acolhedora participe das 

discussões do Eixo 2 (Qualidade dos Serviços de Acolhimento), a fim de garantir que o tema 

não se restrinja ao acolhimento institucional. Lorenzo informou que o GT de Prevenção 

planeja, após a apresentação geral, utilizar metodologias diferenciadas, como mesas-



 

redondas, para discutir o trabalho social com famílias. Por fim, Fernanda informou que o eixo 

de Reintegração Familiar está estruturado com a participação de Kelly, Elma e da doutora 

Daniele, e incluirá a presença de famílias para compartilhar experiências sobre o tema. Nada 

mais havendo a tratar, os participantes se cumprimentaram, a reunião foi encerrada e Eu, 

Maíla Lima, lavrei a presente ata, a ser aprovada pelos presentes 
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